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EMENTA 

Esta disciplina pretende investigar a contribuição da Antropologia da Arte para os estudos da História da Arte 

Global. Nela o estudante será convidado a pensar de modo aprofundado na arte como objeto antropológico, ou 

seja, como conceito e contexto. O curso enfoca a formação e o desenvolvimento do campo e seus principais 

autores; as relações da antropologia com o surrealismo, o colonialismo, a formação de acervos e patrimônios 

nacionais (museus). E, por fim, apresenta noções gerais do subcampo da antropologia da performance. 
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